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Carnaval de Loulé
Acompanhado de uma fotografia do Largo

Gago Coutinho e Avenida José da Costa Mea-·
lha, publicou o «Diário Popular» de 30 de Ou­

tubro, um interessante artigo em que se aponta
a n,ecessidade de se congregarem esforços no

sentido de se optar pela realização das Bata­
lhas de Flores de Loulé de 1965. ,
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'(Uma discussõo ... em postal)

Ã nossa discordância quanto
ao pretendido desvio da Quinta
do Pombal para um destino di­
ferente do objectivo da sua

adquisição pelo Município, res­

pondeu um «postal» (1) particu­
lar que, a nosso ver, não produz
qualquer argumento, convincente
ou não (ou pelo menos esclare­

cedor) nem, vamos lã, prima pe­
la justiça das referências nem

pela serenidade desapaixonada
para que apela. .

Exigimos o que não temos ou

negamos a .rec;prOCidade.,.
Al1ãs a moeda é corrente, quer

no trato dae pessoas quer no con­

vivio das nações. :It mal endémi­
co que assentou arraiais em toda
a vida do Mundo!
Jã Cristo acusava os 'faríseus­

de descobrirem um argueiro em

olho alheio e não notarem a

tranca no seu ...

Talvez connosco se dê o mes­

mo e por Isso não glosaremos as

referências a afinidades e Ei clans
(al'ás clãs) embora sôbre isso po- I

dessemos ter muito que contar.
Bastará contudo, que vinque­

mos que para nós as idéias, mor­
mente as políticas, não consti­
tuem incompatibilidade' para as

amizades sinceras e desínteres­
sadas nem estas, por isso mes­

mo, impõem a abdreação dos

principios nem coartam a inde­

pendência nos julgamentos ou a

liberdade na apreciação dos ho­
mens e dos factos.
Pretender o contrãrío não é

desejar amigos mas querer dis­

pôr de servos e lacaios.
Seria' bajulação, que é cartea­

tura de... fancaria.

Colaboração
Com uma nova secção, volta

hoje a prestar a sua colaboração
em «A Voz de Loulé», acedendo
ao nosso pedido, o nosso antigo
redactor sr. Raul Rafael .Pínto,
que um incidente desagradãvel -

que a todos contrariou e causou

mãgoa - afastou temporàría­
mente das nossas colunas.
Delido pelo tempo. o incidente

que motivou eSse afastamento, foi
.com prazer que insistimos pelo
regresso deste nosso amigo e co­

laborador.
*

Pensamos que brevemente o

nosso jornal será valorizado com

a publicação de um suplemento
dirigido pelo nosso apreciado co­

laborador 'e amigo sr. José Fer­
reíraTorres que, segundo conta­
mos, aparecerá no número do

'

nosso aníversãrío,

Nem, para nós um acto é bom
4

porque é praticado por um ami­

go ou deixa de o ser se dimana

de. um adversário,
Ê por isso inteiramente desca­

bida, injusta e até deselegante, a

insinuação de que qualquer me­

lhoramento, sÓ porque se localize
na área da admínístração da Câ­
mara de Loulé, concita o acinte
de uns quantos.,.

'

M. G. sabe que nunca tivemos
esse espírito e sempre discorda­
mos de quem perfilha esse cri­
tério.
E a independência que reivin­

dicamos para as nossas aprecia-

ções negam a necessidade de

alianças, permanentes ou de cir­
cUnstância.
Também nunca nos louvãmos

em sacr-ñcíos, nem pretendemos
ter prestado servíçoa ao bem co­

mum (também nunca nos servi­
mos ou nos aproveitámos de be­
neficios qua em certos momentos
nos passaram à mão) mas sem­

pre que a nossa fraca achega foi­
solicitada nunca desertãmos. Do
nosso interesse pelos problemas
municipais sob a actual presidên­
cia, alguma coisa podem dizer
as actas do Conselho Municipal
cuja porta (até parece espirito
de clã... vejam lá .. , ) ultima­
mente se nos fechou.

(Oontinuação na B.· página)

Merecido- homenagem
{JO Dr. José Alves Batan", Júnior

Assinalando a passagem do L"
aníversárto da posse do Er. Dr.
José Alves Batalim Júnior nas
delicadas funções de Director
Clínico do Hospital de Loulé, um

numeroso grupo de amigos seus

reuniu-se num jantar de contra­
ternízação para lhe testemunhar
o aprêço pela forma criteriosa e

proñc'ente como tem agido den­
tro dum estabelecimento hospita­
lar cuja vida a todos os louleta­
nos Interessa:
Tende sido convidado a desem­

penhar aquelas funções num mo­
mento em que factos de todos
sobejamente conhecidos pertur­
bavam a convivência social na

nqssa Vila, o sr. Dr. Batalim
,

soube manter uma Irrepreensível
lillha de conduta à altura do lu­

gar que veio ocupar.

Aos brindes do jantar, servido
no «Restaurante Duas . Sentine­
las», e ínterpretando o pensamento
de 'quantos, com a sua presença,
testemunharam a simpatia devida,
ao homenageado, o sr. Dr. Puli­
do Oarcía, em nome do corpo
clínico que trabalha no e para ')

Hospítalj o sr. Manuel Guerreiro

Pereira, em nome da Mesa do

Hospital; os srs. Drs. Salvador

Pontes, Monteiro Baptista, Joa­

quim da Costa Carvalho, Joa­

quim Neves. Pereira, este último
de Silves, e o sr. Alvaro Floro,
disseram do seu apreço pelas
qualidades morats e profissionais
a« sr. Dr. José Batalim Júnior,
cuja acção dentro do Hospital
de Loulé tem permitido man-

(Oontinua na 8.· pagina)

Gttondezos e miséltios
des Feiras de Loulé

A propósito das últtmas reíras I

d� Loulé, a de Agosto e agora
da Feira Franca, que atingiram
um gr-au de inferioridade e po­
breza que se vem, acentuando, em
progressão, nos últimos anos,
recordemos que Loulé teve o seu

tempo áureo nests capitulo,
A feira de Loulé, criada ern

1:::91, por El�Rei D. Díníà, foi pri-

--------------------

Após uma larga auséncia das
colunas deste jornal, no quaZ co­

laborámos desde a SUa fundação,
até. que, inexplicàvelmente nos

foi vedado essa coZaboração, eis­
-nos, qual filho pródigo, "egres­
sando ao lar.
Quiz' a Direcção do modesto

m<Z8 activo defensor dos interes­
ses de Lou,lé, reconhecer al,gum
préstimo ou mérito nessa colabo­
ração de que, intencialmente se

privara e entendeu que deVia, vo­
luntàriamente, proferir acto de

contricção. Œ porque, desde que
este jornal iniciou a sua pulJUca­
çã.o sob o lema da defesa dos in­
teresses do concelho de Loulé,
ne.le colaborámos dedicada, afin­
cada e desinteressadamente, en­

tf.ndemos que, requerida OU 80li­
citada a nOS8a actuação flesse

sentido, nos não poderíamos es­

cusar ou esquivar sob pena de
nos desmentirmos a n6s próprios,
que havíamos s-ido da équipa
fundadora.
Por iS80 e 813 bem que tal pese

a alguns, aqui estamos na certe­
za de encontrarmos alguns anti­

gos le�tores que sempre nos ma­

n·ifestaram o seu pesar pelo nos-

so afastamento.
.

:e n08Sa intenção erguer .�em­

pre a voz em defesa, das caus<Z8

j'U8tas, nobres, e dignas e de,
uma maneira geral, que �c(>' res-

5 NOV. '964

pondam a aspirações de uma das
circunscrições administrativas que
maior população tem na Pro­
víncia: o concelho de Loulé.
Não temos pretensões nem am­

bições políticas ou de mando, in­
teresses materiais a defender e

em, nada nos aC'U8a a consciência
de term'os claudicado. Por iaso,
regressamos com a consciência
t1'anquila e prontos a retOmAlr o

bom combate.
*

Adoptámos o titulo que enca­

beça est<Z8 explicações, como o

ràelhor para nele se narrare'm e

esclarecerem os problemas e os

factos de interesse concelhio os

episódios vividos na n08sa Vila
e até os incidentes ou acidentes
para que seja reclamada a nos­

Sa atenção e n08 pareçam ser de
interesse para Os leitores.
Não' a assinamos com pseucM-

,nimo, mas com as n088as pr6-
prias iniciaiB, para não haver ne­
cessidade de reclamarmos de

ql¿em quer que seja, que venha
a público, s6 para esclarecer de

quem se trata.
lE por que, nos queremos con­

finar hoje, apenas nesta explica­
ção, prometemos que não falta­
rão, de futuro, as... Panorâmicas
de Loulé.

R. P.

OEP. LEG.

m'tivamente estabelecida com a

duração de 15 dias e realizava-se
no mês de Setembro.
Por alvarã de D. Afonso V de

11 de Agosto de 1666, foi con­

firmada esta Feira mas alterada
a data da sua'realizaçãÓ 'para os
3 últimos dias de Agosto.

.

Grande projecção teve esta
Feira, pois era nela que, por um
consenso unânime dos vendedo­
res e compradores de frutos, se

abriria o preço das novidades.
A constante urbanização da

.
Vila, foi impondo a redução de

(Oontinua na 8.', página)

Â fonfe Santa
será uma das mais
modernas

. I'

Termas da Europa
Cómo é do conheci­

mento público, a «Sota­
qua» é actualmente a

empresa concessionária
do direito de prospec­
ção hidrológica da Fon­
te Santa e tem por
objectivo o aproveita­
mento integral das suas
águas, o que implica a

realização de um plano
grandioso, que sabemos
vai ser tornado uma

consoladora realidade.

(Oonttnuação na e.· página)

Vai ser construido
Quarteiraem

uma estalagem modelar
Na Câmara de Loulé, deu en­

trada um projecto de uma esta­

lagem a construir na Avenida In­

[ante de Sagres, em Quarteira,
r:os terrenos circundados por mu­
ros, hã muítos anos por acabar
e jã em ruínas.

O respectívo edificio distribui­
-Sí:' por 5 pisos: No primeiro (ca­
ve), haverá um parque de esta­
cíenamento de automóveis; no 2.°

(rés-do-chão); restaurante, bar,
terraço servindo o restaurante,
cozinha e dispensa; no 3.° ,(1."
andar), 16 quartos para. hóspe­
des, com casa de banho; no 4."

(2,0 andar), 13 quartos para hós­

pedes, com casa de banho e ter­

raço; no 5.° piso (cobertura), fi­
cará a casa dos. motores. Tam­
bém estão previstos elevadores.
Este conjunto hoteleiro, que

val ser construído pelo sr. Carlos
,\bel de Sousa Brito, jã foi con­
siderado de utilidade turístíca,

BATALHAS DI FLORIS
Prosseguimos no nosso pro­

pósito de contribuir para o escla­
recimento deste momentoso pro­
blema local. Somos do tempo em

que. se iniciaram estes festejos
na nossa terra, e podemos assim
falar com certo conhecimento de
causa. Isso nos leva a debater o

nosso ponte de vista, possivel­
mente em desacordo com outros

pareceres, mas em qualquer dos

casos, .no desejo de trazer uma

achega para o debate.
Temos tido conhecimento de

opiniões de que se não devem dei­
xar de realizar os festejos, prín­
cipalmente porque são de uma

grande importância para o bom
nome da terra e porque trazem
eos cofres da Santa Casa da Mi­
sericórd'a aprecíável ajuda, com

a qual se têm realizado as im­

portantes obras que no seu Hos­

pital têm sido levadas a efeito,

bem como no seu valioso e actua­
lizado apetrechamento. Somos dos
que desejam a' sua realização e

,

dos que reconhecem os beneficios
.

qUe por meio deles se têm alean-
çBd�

•

Mas terão os ditos festejos
progredido em beleza e esplen­
dor?
Temos de concordar que nos

seus princípios assim foi, e de aí,
a fama e projecção qus obtive­
ram. Mas terã perdurado essa

beleza, ou terão laivos de decan­
tada repetição, como «o célebre
chá que ferve» de Nicolau Tolen­
tino?

:It que uma coisa é fazer as
batalhas de flores, e outra é fa­
ze-las brilhantes. E os tempos
têm demonstrado uma certa de­
cadência nas mesmas. Repeti­
ções e mais repetições, quebra de

(Oonclui na B.· página)
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«Importa tomar medidas urgentes que obstem à espe­
culaçiio sobre o valor dos terrenos, em especial quando
façam comprometer ou retardar a possibilidade de insta­
lação âos planos urbanísticos de desenvolvimento turistico.
()s planos de urbanização deverão ser preparados e apro­
vados com a devida antecedência, de [orma a não preju­
dicar a oportunidade tios empreenâsmentoe.»

Síntese das Conclusões do I Congresso de Turismo
(conclusão n.s 49)

-------�--------------

De um nosso leitor, recebemos,
sob o título acima, as seguintes
observações que publicamos sem

comentários:

TRANSPORTES COLECTIVOS

Ao que consta um modesto e

antigo industrial de camionagem
de transportes colectivos - An­

tónio. Evaristo dós Santos -

aceitou encarregar-se do trans-

-----_--.-:.-_-..-:.-_-

Não obstante as calamidades
e a dessoração que marcham de

braço dado pelas montanhas da
vida, nem tudo se vende ainda.
Ainda hã muita conscíênc!a

proba e. honesta que se não
vende.

O vendaval passa, arrasta na

passagem árvores gigantescas e

-------_......-------

ALFAIATE' PRESIDENCIAL ...

UM

Por se tratar de uma agradá­
vel notícia para os louletanos,
apraz�os transcrever o seguinte
artigo publicado na 1.· página ar¡
nCiSSO prezado colega «Oorreio do
Sul> de 15 do corrente :respeitan�
te ao nOS80 conterrâneo e p,-e­
zado assinante e amigo 8r. Al­
va.ro Olemente da Luz:
«A Venezuela, pais de trabalho,

e onde nem só o petróleo é tudo,
¿ abastecida comercialmente pe,
los portugueses. Basta dizer que
70 % do comércio de Caracas
estã em mãos de portugueses e

qUE'·o alfaiate do Presidente da
República e Ministros, é um al­
garvio. Trata-se de Alvaro Cle­
mente, natural de Loulé e já es­

timado quando exercla em Por-
.

tugal a sua arte e dentro de uma

(Oontinua na 8.· pdgitla)

monumentos seculares, deixa J.

ter ra coalhada de destroços; mas

nem tudo tomba na enxurrada,
r.em tudo vai na onda revolta do
tumulto.
Mal da humanidade, mal do

munde, se assim não fosse. Era
'o caos, a desordem final, o fim

da,s. fins; era a negação das dou­
trinas basilares que formam a

estrutura moral dos povos.

Da tempestade ainda Se salva­
rão mu'tos náurragos, sobre jan­
gadas fortes de bom - senso, no

alto dos rochedos da V\pntade
própría, apropriados na educação

(Oontinuàção na 2.' página)

Como resultado duma reunião
efectuada na Câmara Municipal
na noite de 23 de Outubro, al­

guns membros da extinta Comis­
são do Monumento ao Dr. Ber­
nardo Lopes deliberaram que a

importância restante da subscri­
ção levada a efeito para se �r­
guer aquela ot>ra fosse destinada
a custear um plinto onde serã
colocado o busto, em gêsso, ofe­
recido peló saudoso escultor Raul
'{avier e que serviu de molde ao

busto em bronze erigido no Lar­

go que tem o nome do consagra­
do Dr. José Bernardo Lopes.
Foi deliberado também que,

concluido o plinto, o busto àquele
saudoso médico seja colocado ao

fundo do corredor do rés-do-chão

porte dos estudantes do ensino

secundârio, que rrequentarn o

Liceu de Faro.
Surpreende-nos que um indiví­

duo cuja sede fica a 12 quilóme­
tros desta Vila, no vizinho conce­
lho de S. Brás de Alportel, faça
deslocar a Loulé, uma das suas

poucas camionetas para um fím
de verdadeira utilidade pública,
sem qué cobre, por esse facto, '

qualquer acréscimo e ainda que
esse, transporte seja mais mode­
rado no custo do que o pedido
pela E. V. A. única empresa que
explora em regime de exclusivo
(JS transportes colectivos no con­
celho de Loulé.

*

Por que razão ainda se não pa­
vimentou a estrada de acesso ao

Miradouro da Picota, .que é, ín­

contestàvelmente, dos .melhores
an. Província, senão o melhor?
Hã tantos anos que alguns ha­

bitantes do parragil e ·da Picota,
Iutam pela construção daquela
estrada, que do seu, bolso custea­
ram as respectívaj, terraplana­
gens e ofeeeram as expropría­
ções e continua tudo como foí
deixado, embora o tempo tenha
provocado desgastes que quase
a tornam íntransítãvel.
Serã que certo caminho Muni­

cipal, que agora vai ser pavi­
mentado a betuminoso, serve

mais gente ou interessa mais ao
concelho? .

S.

d.) edifício do hospital.
Como tesoure'ro da Comissão,

c sr. Manuel Guerreiro Pereira
apresentou uma minuciosa discri­
minação de todo o movimento
operado no decorrer da subscri­

ção, que rendeu 64.181$70. As
despesas elevaram-se a 60.861$80,
do que resultou um saldo de
3.319$90. Se o custo do plinto não
atingir esta importância, o res­

tante rev�rterã para os cofres da
Santa caSa.
Mais foi deliberado que todl) o

processo, constituido por docu­
mentos e corrsspondência,' fosse
confiado à Câmara Municipal de
Loulé a fim de ficar guardado
no respectivo arquivo.
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A VOZ

Batalhas de Flores NEM TUDO
(Oontinuação' da 1.· página)

originalidade, e ausência por
parte de muítós tripulantes no

certame, que, de tal posição, se

remetem à de espectadores, com

a consequente quebra de inte­
resse ,e de entusiasmo" deixando
as familias de, partíctpar nos fes­

tejos, ausentando-se das tripula­
ções dos carros. E estes que ini­
cialmente eram alegóricos, ran-'
tasistas e reveladores de ma­

ravílhosas concepções, têm vín-.
do a repetir-se confrangedora­
mente" e a enveredar pelo re­

clame comercial, que nada tem
de comum com a ideia inicial de
tais festas. Ora, acontece que o

mesmo motivo' tem causado o

cansaço e desaparecimento de
muitas batalhas de flores que se
realizam pelo pais fora.
Dír-nos-ão: mas há terras,

noutros paises, onde elas se fa­
zem todos Os anos. Terão elas
as característícas das nossas?

'

Ou, por se' tratar de, fofguedos
pnbücos, são subsidiadas pelas
autarquias locais, casinos de di-

----------

«A VOZ DE LOULlb
N.o 310 - 1-XI-1964

Tribunal Judicial
,da Comarca de Loulé
ANúNCIO

publicação
No dia 27 do prõxímo mês de

Novembro pelas 11 horas no

Tribunai jUdicial desta comarca,
nos outos de execução por custas
que o Digno Agente do Ministé­
rio Público nesta comarca move
aos executados CUSTODIO JOA­

,TJIM CORREIA e mulher TE­
RIl:SA ,DIAS MENDONÇA, ele
ccmercíante e ela doméstica, mo­
radores no sitio de Pombal, fre­
guesia de Querença, por apenso
ao processo sumário que lhes
moveu a «União de Mercearias
do Algarve, Limitada),' de Loulé

. há de ser posto em praça, pela
primeira vez para ser arremata­
do pelo maior lanço oferecido
acima do valor que adiante se

indica, o seguinte imóvel penho­
rado àqueles executados, no qual
é depositário judicial o Senhor
João da Silva, casado, proprietá­
rio, .morador em Loulé:

IMOVEL A PRACEAR:

\
Uma morada de casas térreas

com nove' compartímentos, um

destinado a comércio e oito a ha­

bitação e uma dependência, no si­
tio do Pombal, freguesia de' QUf�­
rença, deste concelho, que con­

fina do nascente e sul com Cus­
tódío Joaquim Correia, norte com

estrada e poente com o poço da

Câmara Municipal, descrita na

Conservatôría do Registo Predial
sor o n.o 32,283, e inscrita na

respectíva matriz predial sob o

artigo n.s 929, com' o valor ma­

trlcial de Esc.: 4.290$00, valor

por que' será posto em prímeíra
praça.

"

Loulé, 6 de Outubro de 1964

O escrivão de direito

Henriqúe Anatólia Samora
de Melo Leote

O .Juiz de Direito

O .Juiz de Direito, l.· Substituto,
Jacinto Duarte

(a)

Automóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS

Os melhores preços
,As m�lhores condições

VENDE £ COMPRA

J.osé Pedro Algarvio
Telef. ItS - L O U L E I

versões, comissões de turismo,
ou mesmo pelos governos desses
países ?
Aqui o que se debate não é a

realização das batalhas de rlores.
l1: a conservação das suas carae­
teristicas . e a possíbílídade de
mantê-las.
Claro que quem mais clama

por elas são os ínteressados, com

mira nas suas conveniências e

não, ressalvadas as sempre pos­
siveis' excepções, com o fim al­
truista que se apregoa. O que é

preciso é que haja emprego
rara certos artistas na disponi­
bilidade para o trabalho árduo e

esforçado, e o desejo da afluên­
cia de pessoas para a expansão
e desenvolvimento de interesses
interligados às festas.
Quer elas sejam boas ou más,

quer deixem saldo positivo ou

negativo, o que é necessãrío é
que alguém as faça. Trabalho,
canseiras, preocupações, é com

os- outros. Então não -se fazem
as batalhas? Devem fazer-se. Il:
uma vergonha e um desprestigio
para a terra se não Se fazem.

Quem fala assim?
.

Quase sempre os que nada fa­

zem, nem de qualquer modo con­

tribuem para a sua efectivação,
e, até, às vezes, estudam a ma­

neira de as frequentar sem se­

quer esportular a simples impor­
tância da entrada ...
Todavia do debate e explana­

ção das ideias; surgem muitas
vezes soluções imprevistas ou não

imaginadas. /

Será o caso presente?
Solimão Fagundes

1. Pereirc da (asto
ODONTOLOGISTA

Oonsultório:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1'.° (em frente ao Ci­

nema),
Telefone 114

--LOUL�-­
,

"

Senhora víuva, aceita para
tratamento familiar, rapari­
gas estudantes ou senhoras.
Transportes fáceis a 10 e 15
minutos da Baixa, com 50 %
de desconto para est�danteg
(cerca de 1$00 por dia).
Tratar com Maria Renda

da Silva - Praça Alexan­
Gusmão, 20 - 3. o - Dt. o - Da­
maia (Amadora).

BOLIQUEIME
PADARIA

Arrenda-se ou trespassa­
-se uma padaria, com casas

de habitação anexas.

Tratar com Eduardo Lis­
boa Correia - Telef. 104 -­

Boliqueime.

(obroncas
, d,ifíceis

Em Lisboa e província,
trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
r/c., Esq.o - Lisboa - Ben·
fica - Telefone 70 04 91.

----------------

ANTÓNIO Sttllio VIIiGAS

Telef.210-LOULEPraça da República, 8

Faça

-------�-------

,ainda se' vende...
(Oontinuação ac, l." página)·

e nos sentimentos que receberam
e trouxeram ensimesmadós.
Há muito quem prevarique e

quem, esquecendo um passado
leiteiro de nobreza caia também
na fúria aglutinada das corrup­
ções; a carne é rraca e a força
é por demais avassaladora para
01: espíritos fracos.
Mas há ainda' multo quem se

mantenha índerectível, indiferen­
te:! perante as deslumbrantes ví­
sões do momento satânico e con­

tmue a senda traçada pelos ante­
passados.. em eterna homenagem
às virtudes que herdou.
Nem todas as penas se ver­

gam, nem todas estão em hasta
pública para G «quem dá -rnaiss
Felizmente para a certeza dos
valores ,humanos, ainda se salvá
muita gente e ainda ficam de pé
muitos carácteres impolutos:
Ouve-se às vezes à nossa roda

esta lamentação perdida: «Não>
merece a pena set honesto. os
honestos são os menos venturo­
sos e assistem constantemente ao
triunfo dos que o não sãos.
Noção absolutamente errada ,­

condenável.

�aja o que houver, suba quem
subir, degrade-se quem se de­

gradar, nunca o exemplo deve
servir como escola, nunca essa

'escola deve servir como exem­

plo.
A consciência' tranquila e se­

gura, a honra coloca:cta como

timbre, o carácter feit!? escudo,
e o homem seri uma estrela bri­
lhando na escuridão dos tempos
actuais.
E o que se aplica ao individuo

com mais propriedade se deve

aplicar à imprensa.
A Imprensa tem que seguir

uma I'nha Incorruptível de inde­

pendência, guiando-se pelos eter­
nos principios da firmeza de con­

vicção, da intangibilidade da sua

conduta, dá ínvulnerabílídade dá
Sua directriz. ,

E ainda que em sua' roda pai­
rem as aves agoirentas das vlt­
rtas tentações, essa 'linha não
deve quebrar-se e os olhos {le­
vem permanecer ínflexlvelment­
fixos no caminho a percorrer
sem tergiv-ersações e sempre com

a maior hombridade.
Siga a Imprensa o ideal que

entender, o que melhor se coa­

dunar com suas inclinações; mas

srga sempre o mesmo, com aque­
la independência, serena e forte,
que distingue os homens duma só
f(> no, meio das calamidades e da
dessoração geral.

De «A Gazeta do Bul»

nE' LOUL£

Participa a todos os seus prezados Clien­
tes e Amigos e ao Ex mo Público em gerál,
que acaba de transferir o seu estabeleci­
mento da Rua Atoíde de Oliveira para o

Largo Gago Coutinho. 13 e lit
(a�tiga Casa CODtreiras)

onde espera continuar o merecer a confiança
e a preferência com que tem sido distinquido,

Neste Estabelecimento encontrará V. EX,a

grande diversiâaâe de Materiais de constru­

ção. Louças sanitárias. Ferragens, Drogas.
Tintas; etc.

fABRICA DE MOSAICOS
Agência LUS�LITE e do Cimento SECIL

AZULEJOS DE TODAS AS MARCAS

Largo Gago Coutinho,
Telef. 393

13 e' lit

LOULE·
----------��---�---

Escola ou POI'que, não.
Escola e POI'q,ue, sim

(Oontinuação da 1." página)
O mal das clarabóias de vi­

I dro! ...
,

Não serã reversível aquela cu­

riosa afirmação de que os cri­
ticos discordantes parecem re­

cear que a .actual edilidade co­

lha Os louros de edificar a esco­

la? Outrem menos justo do que
nós poderia perguntar, com a

mesma- maldade, se .é o critério
da colheita de louros qua leva à
solução apressada do sacrificio
do parque,

'

Finalmente, e serenamente o

dizemos - serenamente e desa­

paixonadamente - não nos pare­
ce mal que se façam compara­
ções de inteligência e que dela
resulte que somos, efectivamente,
mentecapto. Cada um tem as «lu­
zes» 'que Deus lhe deu e com

tanto deve contentar-se. É por
isso que nos não agastamos, co­

mo tantos, quando não vêem, to­
dos os dias, a propósito e a des­

propósito, uma louvaminha em

letra de forma.,.
S-e é ousado pedir em nome

dos munícípes qu-e o parque mu­

nicipal seja uma realidade­
presente ou futura -- e que para
isso se não aniquile a única pos­
sibilidade de vlr a ser feito não
I'j menos ousado - ousado e'mal­
doso -' insinuar que preferimos
um estãdío ao edificio da Es­
cola.
Quando nos convencerem de

que, sem sacrificar o parque, não
é possivel edificar' a Escola, é evi­
dente que preferimos a Escola. O
que não vemos é que estejam es­

gotadas todas as possibilidades
de ter, as 2 coisas.
Uma escola e um parque con­

digno não são beneficio para
Ima só geração e- por isso a so­

lução dos problemas, no caso im­

plicados, deve ser encontrada com

Os olhos no futuro com esgo­
tante superação dás' dificulda.­
des do presen,te.
O desenvolvimento de uma ter­

ra, com toda a extensão que a

pa.lavra pode conter, não se cifra
s0 em questões de ordem mate­
rial ou económica.
Já qUe tanto Se fala de fomen­

to, palavra que em nossos dias
parece ter certo poder de fetti­
che, a administração, qualquer
que seja a sua ordem ou grau,
deve promovê-lo mas à escala

J. R.
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D E ,A ( T I V I D A D E S
da Câmara de LOULÉ

R Á Fil A S
'

Uma horta no sitio das Ben-
, ,. _

I" ,'! '- I farras com área de 27.000 m2,
com grande abundância, de água,

Em lindas cores da moda. casas de habitação, todàs as de-

pendências agricolas e oliveiras e
aos mais ,baixos preços do alfarrobeiras, junto à Estrada
mercado, vende a CASA Nacional 125.

MARIANO _ Av. José dii - Vendem-se 2 porcas criadei-

Costa Mealha, 41 _ LOULÉ ras com, 9 bacoros e também 3
novilhos e 1 bezerro.
Tratar com Teodoro, Gonçalves

Silva - Telef; 12 - Bollqueim�.

Pensão' Joaquinifa
,

Por motivo de falta
de, saúde dos proprietá­
rios, arrenda-se ou tres-

•
- I

passa-se a co nh ec id a

Pensão Joaquinita.
,

Tratar no próprio es­

tabelecimento ou pelo
telefone 13 - Loulé.

ARREN,DA-SE

Raios X

Hospital do So'nia (aso da Misericórdia
LOULi

universal, isto' é sob todos os as­
pectos: material, económico, cul­
tural e até recreatívo, palavra
que não limitamos ao desporto,
Não rícará mal, pois, sacrificar

alguma coisa do
. presente às

grandezas, do futuro.
O sacrtñcío aqui não é o da

Escola ao Parque ou do Parque
li Escola, mas sim do que fôr ne­

cessário, até ,quase ao ímpossível,
a bem das duas coisas.

'

,

O que gostava de saber era o

que se tem feito, de sério e efec­
tivo, com vista à adquisição do
terreno para a Escola e qual a

impossibilidade de a edificar
sem o sacrificio da Quinta do
Pombal.
Isto é que ínteressa e por isso

vamos continuar.

(Oontinuação da 4." página)

PARQUE MUNICIPAL

Incluida no projecto de abaste-,
cimento de água ao Parqué Mu­

nicipal, cuja obra se íníctarã na

ge-rência- a que nos reportamos,
incluí-se a Instalação de um sís­
tema de rega por asperção e,
Jogo que esta obra se dê por con­
cluida, começar-se-à a dar exe­

cução ao ajardinamento e arbo­
rização das podas aIsso destina-

.

U!1.S no projecto geral, visto que
dentro deste sector nada pode ser
reito sem que esteja assegu,rada
a rega índíspensávef,
Estão em curso negociações

com Os proprietários de terrenos
anexos ao Parque Murucipal qUE',
chegando a bom termo seriam
destinados. à construção' do Es­

..",dio Municipal de forma a dei­
xar vaga a área que actualmente
Ele está destinada, sendo ali lo­

calizada, em sua substituição, a

Ii�scola Técnica de Loulé ..

INSTRUÇAO
Para continuidade da execução

do Plano dos Centenários há já
alguns anos iniciado,' proceder­
-se-á à construção de mais al­
guns edificios escolares e em
obediência ao critério por nós,
fixado anteriormente dar, - se - á
preferência e prlodda�e aos edi:
frcíos que se destinem a substí­
tuír as escolas e'postos escolares
que funcíoném em casas que não
reunam as condições índíspensá­
veis ao fim para' que vêm sendo
utilizadas.
No que respeita ao edificio da

Escola Téénica não tem sido 'des­
curado o assunto por parte des­
ta Câmara que, por diversas ve­

zes durante' o ano em curso se

deslocou a Lisboa a fim de soli­
citar o inicio da construção da
mesma, dadas as precárias 'con­

dições em que o seu funciona­
mento' se vem processando .

Por dificuldades de ordem vá­
ria, onde' avultam as de aquisi­
ção de terreno qUe foi destinado

para a sua implantação; pois que
,
a hipótese de compra amigável
teri de ser posta de parte res­

tando, portanto, o recurso à ex­

propriação judicial, cujo processo
é moroso, foi alvitrado, e em

principio aceite, pela Junta das
Construções para o Ensino Té­
cnico e Secundirio, e pelo 'Ex."'"
Director Geral dos Serviços de
Urbanízação, a alteração do lo­
cal destinado' à construção da
Escola que passaria a' ser no

Parque Municipal onde Se prevê
a construção do Estádio que, con­
forme se' diz acima" seria locali­
zado em terreno a adquirir.
Esta solução que seria quanto

a nós, a melhor e mais rápída,
pois hi fortes possibilidades de,
com ,ela se poder encarar a cons-

'

trução da Escola no próximo ano,
dentro do Plano de Transiçíi.o que
se inicia em 1965, resolvería um

problema que se arrasta há jã
alguns anos e dela não. resultaría
prejuízo para, o Mutíícípío pois
que a Junta das Construções pa­
ra o Ensino Técnico e Secundá­

rio. encarou com optimismo a

compra'do terreno que o Munici­

pio poria ã: sua ordem para o fim
em vista,

- '
.'

Loulé, 7 de Setembro de 1964

José João Ascen8ão Pablos

t
l�gradecimento
Bráulio Lourenço

DB

Director Clfnico - Dr. José Alves Batalim Júnior
Oonsulta diária

-,Dr. João Barros Madeira
Oonsultas da �.·'-feirÍlB - 14 ho,ras

- Dr. José Maria Pulido Garcia
Oonsultas às 4.·'-feiras -- 14 horas

- Dr. José Viegas de Sousa Inês
Oonsultas da 5.·'-feira. - 14 horaa

._ Dr.a Maria Augusta Batalim
Oonsultas às '6;·'-feiraa _ 14 horas

- Dr. Francisco Bota Inês
-

ConsuZtas da 6.·'-ffriraa -1-+ hora8
_:_ Dr." Fernanda Mealha

OOfl8Ultaa d.., .egundaa :J.·'-feiraa de cada
m�s - 14 �o;"a.

- Dr. Morais Simão
COtIBUltaa às :J.·'feiras e silbado. dIU 9

dB 1! I&praa "

- Dr. May Viana
Oonaultas da 5.·'-feira. da. 11 da 1:J horlU

'

Otorrinolaringologia - Dr. Ribeiro de Seabra
Consultas da :J." .libado. de cada mh

- Dr. José Leonardo de Sousa cár­
valho

Clínica Geral

Dermatologia

Estomatologia

Oftalmologia

*

E aqui está meu caro M. G. o

q\le serenamente. este rabiscador,
um tanto tacanho, continua a

pensar se é qUe lhe dá licença
para pensar de forma diferente
da sua, sem ser por acint-e por
espirito de clã ou só pelo' pra­
zer de discordar.
Et sans rancune. Na nossa

profissão, minha e sua, os nos­

sos melhores titulos são os de sa­

ber discutir com independência,
julgar sem idéias feitas e conci­

tal'. com dígnídade, sem que sa­

crrr'quemos a vivacidade nos ar­

gumentos e o, humor nos inter­
.neezos e muito menos a verdade
e a amizade.

(1) Publicado no Jornal «O
ALGARVE� de 25 de Outubro
findo.

A fonfe Santo
(ContinuaÇão da 1," págitUI)

Porque não pode fi�
car alheia a tudo o que
signifique progresso
para o nosso concelho,
«A Voz de Loulé» vai
revelar aos seus leito­
res o que será essa

obra e quais os objec­
tivos. Aproveitou a re­

cente estadia' no Al­
garve do sr. General
Antunes Cabrita, diJiâ­
mico Presidente do Con­
selho de Administração
da «Sotaqua», que par�
isso teve a gentileza de
conceder a entrevista
ao nosso jornal em que
são feitas curiosas re­

velações acerca de no­

tável empreendimento
.

em vista e a publicar no
próximo número.
��

Geraldo Esfevens
Solicitador

I

EncartQdo
�-

Rua da Madalena,
3.° .. Dt.°

TelefoDe: 8695 73

LISBOA

Sua família, profunda­
mente grata, vem por este
meio tornar público o seu

reconhecimento a todas' as
pessoas que se dignaram
acompanhar o saudoso ex­

tinto à sua última morada,
e às que por qualquer forma
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pesar.

P R O P R I EO A D E'
,

i
'

VÁRZEA DE OUARTEIRA
ARRE'NDA-SE
Denominada «O PRAZO:. com­

poota de boa terr,a desemeadura,
de regadio, abundância de igua,
motores, casas para recolha, ra­
mada e algumas árvores.

'Cerea de 12 hectares.

Aceitam-se propostas em carta,
'chada pára arrenc;l.amento to­
bl ou er,q courelas, as quais p0-
derão ser entregues em, Albufei­
ra a Alvaro Bila; em Faro a D.
Maria .José Mascarenhas¡ R. Dr.
'I'eófilo Braga ou em Lisboa JJ.
Dr. ,Semtob, Sequerra - Rua do

Ouro, 22 • 2.·, Esq.·.

Certifique-se da variedade do nosso sortido de

mobílias, visitando a exposição permanente
no amplo salão da cave' do edifício.

uma'visita a titulo de experiência
e certificar-se-á da modicidade

dos nossos preços.
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justificação
.

ASfllRÃS Al aiafe. ��m� m MmLm�m�. �� �l���R
de lOULE� L I IVI I T A D A

p¡tesidencia I ...
SECRETARIA NOTARIAL DE LOULÉ

PI:tIMEIRO CARTóRIO A CARGO DO NOTARIO LICENCIADO
JOSl!: ALVES MARIA

,Certifico, narrativamente, para efeitq de publicação:

Que· no primeiro cartório da Secretaria Notarial de Loulé e no

livro de notas para escrituras diversas número dezanove - A de 'folhas
quarenta e três, verso, a folhas quarenta e seis, se encontra exarada
uma .escritura de �ustiflcação notarial, outorgada hoje, na qual José
Coelho Guerreiro, industrial, e mulher, Maria Fllomena Rosáría ou

Maria Filomena Carapeto Rosária doméstica António Carapeto Guer­
reiro, solteiro, maior, industrial, � Urbano éarapeto Rosâría, comer­
ctante, e mulher, Maria das Dores Gonçalves Guerreiro, doméstica,
todos residentes nesta vila de Loulé se declararam, com exclusão de
outrem donos e legitimos possuidores de um talhão de terreno des­
tinado a construção urbana com a área de quarenta e seis metros

q....adrados, no sitio da campina de Cima, freguesia de São Clemente,
.

prôxímo da Avenida Costa Mealha, desta víla, que confina do nas­
cents com travessa, do norte com os justificantes e antes com Ale­
xandre dos Santos Renda, do poente com José Rosa e do sul com os

justificantes. Este terreno ou prédio não se encontra descrito na Con­
servatéría do Registo Predial deste concelho e juntamente com o si­
tuado a norte e a sul pertença dos justi.ficant-es, eonstítuem o terreno
onde se- acha edificado o prédio urbano inscrito na respectíva matriz
em seus nomes sob o artigo três mil .oítocentos sessenta e um, com

o rendimento colectável de doze mil novecentos e sessenta escudos,
e o valor matricial de duzentos cinquenta e 'nove mil e duzentos es­

cudos, tendo atribuido ao terreno acima identificado o valor de mil
oitocentos e quar-enta escudos.

.

Que este terreno que fazia parte dum antigo caminho lhes per­
tence por o terem adquirido à Câmara Municipal deste eoncelho, em
Outubro de mil novecentos cinquenta e cinco, embora o respectivo
contrato de compra só tenha sido reduzido a escritura em vinte e

nove de Setembro último, a qual foi lavrada a folhas seís, verso, do
livro de notas número doze da referida Câmara.

Que por força do disposto no artigo treze. número um, do Có­

digo do R-egisto Predial, não é aquela escritura titulo bastante para
o registo; mas a verdade-é que a transmitente, referida Câmara Mu­

nicipal, era na data do contrato .de compra e vendá o titular do di­
reíto de propriedade vendído.. também com exclusão de outrem, por
o possuir em norne prõprío, há mais de trinta anos, sem a menor

oposição de quem quer que rosse, posse' que sempre exerceu sem

interrupção e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente,
sendo por ísso uma posse pacifica, continua e pública, pelo que o

adquiriu por prescrição não tendo, por isso, dado o modo de' aquísí­
ção, documento que lhe permita fazer a prova do referido direito
de propriedade. ,

Que as declarações §upra foram confirmadas 'por Manuel Ri­
cardo Mendes da Silva, serralheiro, Maria do Carmo Costa Pingui­
nha, doméstica e Estela Maria Murta Guerreiro doméstica, todos

casados, residentes nesta vtla de Loulé.
'

Está conforme' ao original, não havendo na parte omitida, na­

da em contrârío ou além do que se certifica.

Secretaria Notarial de Loulé, vinte e sete de Outubro. de mil
noveoentos sessenta e quatro.

O NOTARIO,.
JOB2 ALVES MARIA

«A VOZ DE LOULl!l�
N.o 310 -1-Xl-1964

Tribunal Judleíal
da Comarca de Loulé

ANúNCIO
. 2." Publicação

Pela Comissão de Assistên­
cia JudiciAria da comarca de Lou­
I..:! e 1.· secção do. Tribunal Judi­
cial, nos autos de pedido para
concessão do beneficio da assis­
tência judiciária n.O 3/64, em qu�
é requerente José Domingos de

Jesus, solteiro, maior, canteiro,
residente no sitio da Cruz da As­
somada, freguesia de S. Sebas­

tilio, desta mesma comarca e re­

querido JOSl!:' MARTINS nos
SANTOS, solteiro, ¡nalor, pedrei­
ro, com a última residência co­

nhecida nq Pais no sitio da Cruz
d.i. Assomada em referência e

t'.ctualmente ein parte incerta de
França, é este requerido Citado
para contestar, apresentando a

Bua defesa no prazo de 5 dias,
que. começa a. correr depois de
fInda a dilação de 30 dias, con­

tada, da data da' segunda e últi­
ma publicação deste anúncio, o

pedido do requerente e que con­

si ste em ser-lhe concedido o be­
neficio da assistência judiciária
para litigar com. d;spensa de pre­
paros e patrocinio gratuito, a fim
de p�opôr acção de investigação
de p'a:ternidade ilegitima contra o

requerente, com tudo melhor
consta do duplicado da petição
ini.cial que se encontra patente
na 1;' secção deste, Tribunal.

Loulé, 1 de O�tubro de 1964

O escrivão de direito,
da l.' secção,

(a) João do Carmo Semedo

Verifiquei a exactidão

O Presidente da Comissão

de A�istência Judiciária,
(a) Jacinto Duarte

,

\

_..�����..,. ..............

BRITA
GRAVILHA

BRITA.

n." 1

n." 2

BRITA. n. 4

Tem em existência pa­
ra entrega imediata:

Manuel João Guerreiro
Coraoa de Sl.b Luzia - LOULt

«A VOZ DE LOULl!:)
N.o 310 - 1-XI-1964

(Continuação da 1.· página)

áreas livres e a dificuldade de re­
cintos .adaptáveís, tem sido este
um dos factores principais da sua

decadência, além de outros a que
adianté nos referiremos.· .

Ass'm o local onde a feira de
Loulé adquiriu maior projecção
f'ot no Largo dos Olivais, nos ter-­
noi:' confinantes para nascente
com o antigo convento de San­
to António.
Na realidade, ainda nos recor­

da de ver desenhados nas, pare­
des das quintas que ladeiam a.

ebtrada para a Nossa Senhora da

Piedade, traços qus demarcavam
as diversas ruas da feira.
Em .1923, foi feita a feira ao

longo da Avenida Costa Mealha,
então com poucos prédios cons­

.ruídos, a _partir das duas prtmeí- .

ras placas, mas em Dezembro de
,�24 foi adquirida a antiga Quin­
ta da Campina, para o fim espe­
cíal de Campo de Feiras e Mer-

.cados..
A implantação,' nos anos se­

guintes, de um campo de hípís-,
mo, seguida do aproveitamento
(le urna parte para Campo de ru­
cebol e pistas e, mais tarde, para
implantação de um Bairro para
Pobres, reduziram o referido re­
cinto ao seu actual limite.
Quando se comprou a Quinta

do Pombal, para Parque da Vila,
ainda ali se realizou com notável
brilho a feira de Loulé 'e ainda
no, sentido de aproveitar o trans­

porte das bagagens dos feirantes'
!lo ragresso da Feira de Faro e

a caminho de Portimão, se criou
3. chamada F'e'ra F'ránca nos .dias
28 e 29 de Outubro.

. Ora a evolução natural da vida
de comércio, orientada hoje mer­
cê da faCilidade de' transportes
rápidos' e fáceis, tirou às feiras

aquela categoria de exposição de

artigos e géneros' de novidade e

boje em qualquer local. ou sítio

dos mais recond'tos e afastados
das nossas aldeias já' existem es­

tabelecímentos que vendem quase
tudo o que se' procura nas feiras:
Por outro lado, a realização do

mercado semanal de gados na

Vila, tirou o interesse pela feira,
porque a. Feira de Loulé, tinha
na realidade um notável dC$��­
volvimento neste campo de aetí­
v'dade.
A falta de iluminação no lo­

cal, a ¡ sua dístãncía do centro da
I! Ia, contribuiram para o seu de­
caimento' e é uma verdade abso=

�uta, que, hoje, qualquer feira das
aldeias do concelho tem maior

importância e projecção do que
a da SMe.
Falou-nos durante muito tem­

pe na.'aquisição da propriedade
da Cácíma, para realização de

Feira.s, mas essa ideia parece não
ter ínteressado, pois nunca mais
se ouviu rerertr tal propósito,
c:ue, por ser em sít!o mais cen­

,trai e não num dos extremos da

Vila, poderia restituir às Feiras
de Loulé, a SUa velha e reconhe­
cida imponência e grandeza.
Porque as �eiras, hoje, têm

<'le· evoluir para se torparem mo­

tivo de atracção e interesse ge­
ra!. Têm de .se ir transformando
em grandes certames de exposi­
ção, onde os ,artigos reg'onais
ac,orram e as ilurninaçôes, diver­
timentos e outras atracções dêm
lim certo sabor" a realização de
sentido turistico, perdendo aque­
la velha feição de mercado de
trocas.

Zé Ninguém

QUARTEIRA
.

, '

VENDE - SE uma casa

em Quarteira, com rez·

de-chão e 1. andar.
com, 4 frentes. Nesta
redacção se informa

Prédio
Vende-se um prédio, si­

tuado no Largo da Matriz,
com 760 m2 de área, ocupa­
do por 5 inqUiliIlOS.
Nestaa deracção se in­

forma.'

SOLlflTAOflR
" JoãoM.G.lria

SOlicitador Proviaionárto
-._

Largo o. Pedro I. n,O 15
TELEFONES:

Escritório 79

Residência 387

LOUL,m

(Oontinuação da L· ,página)

pequena lojeca de nome «York�,
ria terra natal de Duarte Pa­
checo,
O jovem Clemente, pequeno,

.todo ele cheio de vida, autêntico
«mestres na Venezuela, é o se­

nb<;>r mais 'sóbrio, a vestir a

«éllte� de toda aquela República.
Estivemos com ele muitos dias.

Falámos dos seus dias no Al­
garve, da sua aventura com au­

tomóveis, corredor que foi das
estradas da. SUa Provincia e rot
com saudades que nos disse mui­
to dessa infância na região mais
aquecida de Portugal.
Alvaro Clemente, pode dizer­

·f.e, estar bem, muito bem! A
Venezuela é rica e a sua clien­
tela, ao nível de Presídentes da

República, veste bem pelas mãos
de um algarvio que prestigia
Portugal e o serve como «diplo­
mata) sem missão e fora de car­

reíra.
Não querendo dar este facto

cerno vaidade de um homem ov
, para agradar ao simpático Cle­
mente, mas sim provar, e desta
forma um pouco ao correr da

pEna, de como valem os portu­
gueses e que laboriosos são para
atingirem, com a sua arte, um

prestígio jamais visto num pais
cerno a Venezuela, absorvida com
os modelos e 'as beldades que os

gstados Unidos exportam. Vin­
gou Alvaro Clemente como o

, prímeíro alfaiate de Venezuela �

tem fama na Colombia, na Ja­
maica e em. Porto Rico, e tê-la­
-r á talvez na terra pátria para
onde voltará. um dia, não longe
numa boa aplicação de capitais
que o seu estudo, saber, arte lhe

proporc'onou,
'

Sorridente o deixamos no Ae­
reporto de Maiquetia Caracas .. ,

Flcou talvez pensando no seu re­

gresso ao Algarve e no filho qu=
estuda nesss encanto que se cha­
m?,. Jamaica.

Francisco Cota
/

��........���..."""....."""..�...""".. ......

PI'op,'iedodes
VENDEM-SE

Courela de terra de semear,
com árvores, no sítio da Campi­
na de Cima, freguesia. de S. Cle­
mente, que conr'na 'do nascente
com Luis Santos Santana, do
Rosâría e outros, do poente com
ríbeíro e do sul com José Bota

M�rtins e outros, inscrita na ma­

tríz sob. o art.v 3.298, com o valor
matricial de 24.864$00.
-, Courela de terra de semear,

coni árvores, no sitio dos Corre­
go,s de Santa Luzia, que confina
do nascente com Joaquim Cor­
reia Bota, do norte com Joaquim'
Correia Bota, do poente com

Manuel de Sousa Leal Casado e

rIo sul coni caminho, in-serita na

mati'lz sob o' ait. ° 3.724, com '0
.

valor matricial de 448$00.,
Recebem propostas -'- separa­

damente - Joaquim Ramos Se­

ruca, em Loulé, ou Manuel Ave­
Eno Cri!¡tina Gonçalves - Rua
Cap'tão-Tenente Carvalho Arau­
jo, 5 - 1.° -:- Seúba!.

Emprega.do
Precisa-se de emprega­
do cl conhecimentos
rudimentares de servi­
ÇOS de escritódó.
Nesta redaccão se in-

'forma.
'

SECRETARIA NOTARIAL DE LOULÉ

SEGUNDO CART<>RIO A CARGO DO NOTARIO LICENCIADO
•

SALVADOR RODRIGUES MARTINS PONTES

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura
de 28 de Setembro de 1964, lavrada de folhas 63 a folhas
65, do livro número 13-A, de notas para escrituras diversas,
do cartório supra, o capital social da sociedade União de
Mercearias doAlgarve, Limitada, com sede em Loulé, que
era de 100.000,$00 foi aumentado para 1.000.000$00, tendo o

aumento, na importância de 900.000$00, que se acha inte­
gralmente rea:lizado em dinheiro, sido subscrito em partes
iguais pelos sócios Manuel da Costa Júnior e Manuel Viegas
de Brito.

Que foràm unificadas, quanto a cada um dos sócios, as
_ quotas provenientes do aumento, com as que já possuiam e,
em consequência, alterado' o artigo quarto do pacto social,
que passou a ter a seguinte redacção:"

4.°

O capital social, integralmente realizado em dinheiro
e outros valores constantes da respectiva eserituração, é de
1.000.000$00, dividido em duas quotas de 500.000$00 cada
uma, uma pertencente ao sócio Manuel da Costa Júnior e

outra pertencente ao sócio Manuel Viegas de Brito.
Ê certidão de narrativa e de teor parcial, que vaicon­

forme ao original, não .havendo na parte' omitida nada em
contrário ou além do que se certíficá.

Secretaría "Notarial de Loulé, dois de Outubro .de mil
novecentos sessenta e quatro.

A segu�da ajudante, interina,

Fernanda Fontes Santana

,-------.----------

MOBíLIAS
e Adornos para o.seu Lar

Merecido
Homenoqern
(Continuação da 1.· pb!lina)

ter o prestígto de que sempre
desfrutou uma instituição digna
da, maior simpatia e carinho de
todos os Iouletanos, pelos rele­
vantes serviços quepresta não só
à população do concelho eomo à
dé todo. o Algarve.

'

Os oradores foram muito aplau­
didos porqué traduziram em pa­
lavras discretas e claras a sa­
tisfação. de todos os presentes em
verem o Hospitai continuar a de­
sempenhaj- um ímportanta papel
em benef'ícío da saúde de quantos
dele necessttam e seguindo urna

Iinha de rumo que pode ser apon­
tada como exemplo de 'pondera­
ção e justiça.
Sensibíllzado por' tantas e tão

evidentes provas de amizade e

simpatia, o sr. Dr. José Batalím
usou' depois da palavra para'
agradecer a presença dé tão nu­
meroso grupo' de amigos e as ex­

pressões elogio.sas que acabava'
0,e ouvir e qUe considerava ime"

recidas, porquanto á direcção do
Hospital não. lhe podia ser total­
mente atribuida, <t,Se Se conside­
ra que alguma coisa de útil ali
8P. faz, isso e o resultado dum
trabalho de equipa qUe está
(gindo em comunhão de es-forços

.

e de um ideal: minorar o sofri�
menta alheio.

O corpo clínico ,trabalha em

coordenação com a Mesa e por­
tanto se há êxi�os ii registar 08
louros não deve1'áo ser-me atri­
buídos, porque sou 'apenas um

elemento coadjuvador, na organi­
ca interna que serve' o Hospital
de Loulé>, disse o sr. DF. José
Batallm.
Muito aplaudido por todos o

Dr. José Alves Batalim recebeu
depois os ·cumprimentos de ho­
menagem das muitas dezenas de'

amigos que ali acorreram a de­
morustrar-lhe a sua simpatia e

consideração.

Or 'C' IU'J" 'L OD I!t
,I_. '. ,,g

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO
1.a publicação

Pelo Juizo de Direito desta .co­

marca de Loulé e 1.' secção de

processos, nos autos de acção de
divisão de co'sa comum n.v

124/63, em que são A. A. José
Francisco ,Soares e mulher Mâ­
ria Rodrigues Faisca, Pires Soa­
res, proprietários, moradores em

Lisboa, na Rua Luciano Cordei­
ro, n.O 41 e R. R. Maria Teixeira
Faisca Duarte, viuva, doméstica,
residente no sitio do Freixo Seco,
fregueSia de Salir, desta comar­
ca e OUTROS, é citado o réu
ANTONIO MARTINS GUErt­
REIRO, c a s a d o , agricultor,
actualmente elTi parte incerta e
com a última residência conheci­
da no Pais na dita freguesia de
Salir, no sit\o da Pena, para con­

testar, querendo, apresentando a

sua defesa no prazo de 10 dias
que começa a correr depois de
fillda a dilação de 3,0 dias, conta­
da da 2.· e última publicação des­
te anúncio, sob a cominação de
SE: proceder a adjudicação ou à
venda do inióvel cuja divisão se

pretende e que é constituido por
uma courela de terra de semear

com árvores, denom'nada «Casa­
rão» ou' «Loendreiro�, no sitio dO
Freixo Seco, freguesia de Salir,
inscrita na matriz sob o art."
14.563, como tudo melhor consta
co duplicado da petição inicial

quc· se encontra à disposição do
c',tando, nesta secção.

.

Loulé, 24 de Outubro de 1964

. O Juiz de Direito,
(a) J08é António Carapeta

dos Santos

O escrivão de direito

(a) João do Carmo Semedo
"��""'�4P'��"""'�

Q:U:IWITAI In' _�:�
Arrenda-se uma quinta de se·

queiro e regadio, com Agua em

abundância, casas de habitação e

todas as dependências agricolas.
Grande tanque com motor, per­

mitindo 3 regas simultâneas.
Tratar com M. Brito da Mana

-_ Telefone 18 - LOULJ!l.

Propriedades'
Arrendam-se 2 proprieda­

des, próximo da Vila, sendo
uma, de sequeiro e regadio e

outra de sequeiro.
Dirigir a Dr. Fausto Pi­

nheiro - Telefone 369 -
Faro.

Achados há dias nesta vi­
la, encontram-se depositados
110 Posto da P. V. T. de Lou­
lé uns óculos bastante gra­
duados, que serão 'entregues
a quem provar pertencer­
-lhe.

EXPLICADOR
Dá explicações do 1.0 ciclo

liceal e instrução primária,
em regime-particular ou em

curso.
.

Nesta redacção se ín­
forma.

EMPREGADA
. Rl;tpariga, _ de 18 anos,
com o curso, da Eseola In�
dustrial, oferece-se para lu­
gar compativel.
Nesta redacção se In­

forma.

illOTA
Vende-se ba mota «Du­

cath> de 175 c.c., em óptimo
estado. Consumo: 3 litros.
Tratar com José Roberto

� Sítio da Igreja - Cacela.

���

ÀS MOAGENS
Vendem-se 2 mós e diver-'

sos utensílios de moagem.
Nestà redacção se infor­

ma.

PÇira todos os gostos ...
Para todos os preços ...

De todos os· estilos ...

Visite os amplos salões ge exposição de

Horácio Pinto Gago
Telefone 83

Rua 'Or. Frutuoso da Silva LOULe:. Av. José da Costa Mealha
------------------�---------------
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sã) e da sr.» D. Pilar de Brito

,:<ho, com o sr. Francisco Dias
Matinhos, comerciante na Vene­
zuela, filho do sr. Francisco
Guerreiro Matinhos e da sr." D.
Maria Guerro Dias

-

A-padrinharam o acto, por par­
te da noiva o considerado 'comer­
ciante da 'nossa praça e nosso

prezado amigo e assinante sr.

A-ntónio Simão Viegas e sua es­

posa sr." D. Vitória Correia GQn�
çalves. e por parte do noivo Q sr.

José Nunes Bento e a sr.' D. ou­
lia Palma de Brito.
Após a cerimónia foi servido,

aos numerosos convidados, um

finisslmo «copo d'âgua» no «Res­
taurante Miramar», em Quar­
tetra,
Aos noivos, que seguiram para

o Norte do Pais em viagem de

núpcias auguramos as maiores
felicidades.

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos em Novembro:

Em 1, as sr."· D. Jesuína Ro­
cha Mendonça e D. Ermelinda

dos Santos Palma, a menina Ma­
r'a Graciete Nascimento Mar­
tins e o sr. Eng.' José Maria Tei­

xeira Farrajota Cavaco.
Em 2, a menina Virginia Ma­

riG Carrusca da Silva Loures e a

sr.s D. Maria dos Santos Martins
Trindade.
Em 3, os srs. Tancredo Perei­

ra Carapeto Redol e António da
Silva Xabregas Santos as me­

ninas Marià Helena Pereira Ca­
rapeto Redol, Epitácia Maria
Adro Simão, Maria Manuela
Guerreiro de Sousa, Zflia M. da

Oonceíção P. Coelho, residente
em Faro, e o menino José Ma­
nuel Guerreiro de Sousa, resi­
dente em S. Marcos da Serra e
a sr.· D. Maria Celeste do Adro

Araújo.
Em 4; a sr." Dr." D. Modesta

Floripes Fernandes GQnçalves.
Em 5, a menina Maria Zulmira

Silvestre de :Magalhães Araújo.
Em 6, a sr.' D. Maria Ivette

Carrilho Rebelo Mendes e o me­

nino Mário Mendonça Horta.
Em 7, o menino Luis Manuel

Carapinha Sqtos Brito.
Em 8, o sr. Tomás Rodrigues

Domingues e o menino António
Manuel Lourenço Angelina.
Em 9, as sr.·' D. Maria Eduar­

da Sá Pereira Pinto, residente
em Lisboa, D. Isabel da Piedade
da Silva Clemente e a menina
Maria Eugénia Sousa do Nasci­
mento.
Em 10, as "sr.'· D. Mari'll José

fi(_' Brito Cavaco e D. Almerinda

dos Santos Mimoso Rocheta e a

menina Alberta Maria da Pieda­
de Pinto Lopes, residente em Lis­
boa.
Em 11, a menina Maria da

Graça C. Rocheta e as sr."' D.
TIda da Conceição Vieira Ramos

Rodrigues, D. A-ngelina Coelho
de Matos e D. Humbertina Maria
Santos Rocheta Rodrigues Mi­

guel, residente em Luanda.
Em 12, as sr.·· D. Maria Mar­

garida vaZ de Barros Vasques e

os srs, Dr. Aires de Lemos Ta­
vares, Luis Francisco Taranta e

Joaquim Vicente, residente em

França.
Em 13, as sr.'· D. Maria Evan·

gelista Maltezinho, D. Noémia
Afonso Leal, as meninas Ana
Maria de Sousa Vairinhos, re­

sidente em Lisboa, e Dina Ma­
r:a de Sousa' Cachaço, e o sr.

João Eduardo Sintra Delgado.
Em 14, a sr." D. A-na Bota Se­

mião..
Em 15, a sr." D. Maria catari­

na Pinto Medeiros Rocheta cas­
síano, residente, em Moçambique,
o sr, José Calçada da Silva e as

meninas Rosália Maria Ouerreiro
Martins e Natâlia dos Santos

Leandro, residente em Sarnadas.
Em 17, a sr." D. Maria da Luz

Coelho de Matos, o menino João
Pedro Garrocho Duarte, residen­
te em S. Pedro do Estoril e a

menina Isabel Maria Antunes
Calado, residente em Timor.

COMPRE JÁ E PAGUE DEPOIS

Fogões e Fogareiros a gás -. Esquen­
tadores - Panelas de pressão - Má­
quinas de Lavar Roupa - Balanças de
Cozinha - Ferros eléctricos - Gre­
lhadores - Torradeiras

RÁDIOS
TELEVISORES

Frigoríficos - Gravadores - Electro­
fones - Giradiscos - Aspiradores
Enceradoras .

AUTO - RÁDIOS - PillLISHAVE (a me-·

lhor máquina de barbear)
Para esta nova CAMPANDA temos para já
VALIOSOS BRIND�S (em alguns artigos)

PREÇOS DE PRONTO (sensacionais)

FACILIDADES DE PAGAMENTO
(as melhores do mercado)

-----

E ainda uma SURPRESA SENSACIONAL
para quem visitar o estabelecimento do'

Agente Oficial P H I L I P S

José Guerreiro Martins Ramos
AVENIDA MARÇAL PACHECO, 38

Telef. 208 L O U L É
•

SALIR
� -

numa expcsrcco
de fotografias

Referimo-nos especíalmente ao

íruponenta cer-ro denominado Ro­
cha da Pena. de onde se pode ad­
mirar um vasttsstmo panorama
de rara beleza.'No sopé situa-se
a pequena aldeia da Penina, com
algumas centenas de habitantes
mas dispondo de uma tão rudi­
mentar via de acesso que atrofia
o seu desenvolvimento e torna

impraticável uma deslocação no

.nverno áquela desolada aldeia.
Com esta eXposição fotográfica

pretende-se não apenas reclamar
as belezas de Salir como tam­
bém chamar a atenção de quem
de direito para a imperiosa ne­

cp.ssidade de dotar a Penína com

uma estrada que facilite a exis­
tência dos seus habitantes e lhes

proporcione contacto fácil com
(JS principais centros populacio­
naís..

Por iniciativa do nosso preza­
co amigo e correspondente em

Salir, sr. José Viegas Gregório,
encontra-se exposta na montra

do sr. José Guerreiro Martins Ra­
mos, uma interessante colecção
lie fotografias de Salir e Rocha
da Pena, que revela ao público de
Loulé curiosos e pouco conhecidos
aspectos, de urna bela regIão de

ignorado valor, turístico.
Através dessas fotografias po­

dem ser admiradas magníficas
paisagens da região deBalír, que
bem merecem ser apreciadas pe­
ID" turistas que se desloquem ao

Algarve.
.:. SImplesmente a esses turis­

tal> está vedado o acesso aos mais
bEJOS locals dessa privilegeada re­
gião por carência

.

absoluta de
vias de comunicação.

ALEGRIAS DE FAMILIA

Num quarto particular do Hos­

pital de Loulé, teve o seu bom

sucesso, dando à luz uma criança
do sexo masculino, a sr." D. Ma­
ri"" José B..Duarte, esposa do nos- s

';;0 estimado amigo e prezado as-
• sinante sr. Dr. Jacinto Duarte,
Conservador. do Registo Predial
de Loulé.
Os nossos parabéns aos felizes

pais e os nossos votos de longa e

feliz vida para o seu descendente.

DOENTE

Já se encontra felizmente em

franca convalescença, após a me­

lindrosa operação a que se sub­
meteu na Clínica Médica-Cirúrgi­
ca do Dr. Manuel Cabeçadas, a

sr." D. Vitória Palma Brito de

Aguiar Martins, esposa do nosso

prezado amigo sr. José Leandro
ct'Aguiar Ferreira, Chefe da Es­

tação dos C. T. T. de Loulé.
Desejamos-lhe pronto restabe­

lecimento.

-------------------

Plano de Àctividades
da Câmara Municipal de LouléPOSTAL de fARO ESTRADAS E CAMINHOS paia o ano de1965

FALECIMENTO Liceu Nacional desta Cidade sr.

:pr. José Correia dó Nascimento
e representa um notável traba­
lho de tnvestígação, análiSe e do­

cumentação sobre a vida artístí­
cu, recreatíva e cultural dos úl­
timos cento e vinte anos na ca-

I pital algarvia.
A obra' será enriquecida com

I
nurrierosas gravuras de algumas

.

das representações qUe tiveram

; lugar nos teatros que existiram
na cidade - Lethes Primeiro de
Dezembro e Teatr¿ Circo, per-
passando assim um documentá­
rio autêntico do que foi desde
1842 a vida farense. num dos
seus mais movimentados secto­
res.

A Feira! Além das obras de conserva­

c.ã o corrente das vias rodoviárias
ru, nícípaís, levadas a efeito pelo
corpo de cantoneíros munícípaí.s
continuará a Câmara a proceder
às reparações índispensáveís � �

que tenham cabimento dentro da
verba que, para esse fim. será or­

çamentada.
O faseamento das obras eJ.e

construção e grande reparação
de estradas e caminhos munící­
pais que têm vindo a realizar-se
dentro do previsto no II Plano
de Fomento ficará concluido nes­

ta gerência durante a. qual se

iniciarão as obr.{ls cuja inclusão
está prevista pâra o Plano de
Transição a. executar em 1965,
1966 e 1967 e que, por isso, se­

rão inscritas nos orçamentos
respectívos consoante as Compar
t.r ípações que vieram a ser con­

cedidas.
Essas estradas são as s-eguín­

tes:
E. M. do Ameixial (E. N. 2)

à E. N. 124 (próximo de Salir)
-- E. M. 503 - continuação.
E. M. 504 - Construção do lanço
da Corte de João Marques e o 'i·
mite do concelho - conclusão
da- terraplanagens. Construção
da E. M. 521-1, da E. N.· 396 à
E. M. 521; Construção da E. M.
521-2, da E. M. 521 à E. N.

125-A; Construção da E. M. 524
� troço da E. M. 524-1 à Aldeia
<ia Tôr; Construção da E. M.
51.) _:_ da E. M. 524 E. N. 124 --­

troço a E. M. 524 a Cabeça da
Vaca.
Além deste trabalhos espera-se

poder levar a efeito outras, cons­

trt;ções' de caminhos e estradas

nn:nicipais em comparticipação
CI)In a Comissão 'Coordenadora
c.es Obras Públicas do Alentejo,
como

.
de há anos a est'!. part"

vem sucedendo.

(Continuação do n.O anterior)

de Actividades para o corrente
HUO, cujo projecto se encontra
tm vias de conclusão conforme
a informação do técnteo encarre­
gado da sua elaboração.'

'

Nestes termos, logo que o mes­

IrO seja aprovado e compartící­
pado, a que certamente se verifi­
ca rá durante a próxima gerência,
iniciar-se-se-á por fazer a repa­
ração das seguintes ruas e lar­
gos:
Rua Marechal Gomes da Cos­

ta. Rua José da Costa .Guerrelro,
Rua Transversal à Rua Padre
António Vieira (entre esta e 3-

RUa Marechal Gomes da Costa),
Rua 28 de Maio, Rua Poeta
Aleixo, Rua Transversal à Rua

Eng.' Barata Correia (desde a

trr nsversal anteriormente. cítadá
até à Rua Rainha D. Leonor),
Largo das Portas do Céu (inclue
a Rua Eça de Queiroz), Large
Bartolomeu Dias, Rua dos ·Com­
batentes da Grande Guerra.

CEMITl))RIO

Em virtude de se. encontrar já
escalonada a comparticipação a

conceder pelo Estado para a obra
de «Ampliação do Cemitério -te

Lculé», entrará a mesma em exeo

c..ção no ano de 1965.
. Dentro das possibilidades fi.­

nanceíras do Municipio, será &i­
da toda a ajuda qUe Se torne in­

di$pensãvel às Juntas de Fregue·
s:a que disso careçam' para a

execução de obras nos cemité­
rios da área da sua jurisdição.
,rContinuação na B.· página)
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Com a idade de 76 anos, fale­

ceu no passado ,dia 22 de Outu­

hro, em casa de sua residência
ue sitio de Fazenda da .serra

(Loulé), a nossa conterrânea sr."

LI. Francisca' da Conceição, viú­

va do sr. José Martins Anastácio
e mãe do nosso prezado assinan­
te e amigo sr. João Correia

Anastác.io,· conceituado comer­
ciante da nossa praça, casado
com _ a sr.' D. Maria das Dores
Dias Cebola Anastácio e do sr.

António Correia Anastácio, pro­
prietário, easado com a sr.s D.

Maria da Boa Hora Alho Anas­
tácio.
A familia enlutada apresenta­

mos sentidas condólências.

A palavra é sortilégio e provo­
cação! O primeiro fenómeno pro­
cessa-Se na medida em q-ue so­

nhos e palpitações evoluem af)

ritmo fantasioso du.m carroucel

super-dinâmico! E a provocação
é a vivência perfeita deste estra­
nho ciclo anual, que comporta ti­

llOS. humanos, situações emdentes
e casos sérios (lum capítulo im·­

portante não só d,a economia. co­

mo da sociologia. ,

Mais uma vez Faro teve a sua
_

feira. Foram muitos milhares dA
visitantes que aqui aco.rreram

para apreciar um certame com

créditos firmados e com um

cunho contemporâneo; como f)

atestam. não só a magnífica de­

coração, como os pa'l>ilhões-ex­
llc.sitores, os recintos dispersos
pelo« vários autores! A feira de

Santa·lria, foi assim um aconte­
c'imento grande· �m Faso!

Noticiário

Com o filme de Pierre l1;taix.
«O apaixonado» e integrado no

ciclo do cinema humorístlco o

Cine Clube de Faro promoveu a
153.' sessão ordinária dedicada
aos seus associados.
- Os Serviços de Instrução

Geral da M. P. preparam a or­

ganização da Prova de Áptidão
do Graduado do Algarve que esté
ano deve reunir cerca de cem co­

mandantes de castelo.
'

- Prosseguem em' pleno ritmo
r S trabalhos de urbanização da
Avenida 5 de Outubro, que pas­
sará a dispôr de duas faixas de

rodagem.
.

.)._ O· Hotel Aliança, adquirido
que fOi por uma firma inglesa
vai receber importantes obras

que perm'tirão a entrada em ser­

viço de todo o vasto- imóvel..

Prédios urbanos
Vendem-se 10 fogos, em

ccnjunto, ocupando uma área

aproximada de 400 m2, si­
tuados atrás da Estação dos
Correios (Travessa da Hor­
ta Nova), tendo de frente
3:· m .. Entregar proposta,
em carta lacrada neste jor­
nal, onde se prestam outras
informações.
Reserva-se o direito de não

vender se as prõpostas não
convierem.

Exposíção de Pintura

«E a arte transparecía clara.
verdadeira e autêntica em cada
óleo» - que 'melhor intróito para
iniciarmos um bTeve apontamen­
to sobre eSSa magnífica exposi­
ção com· que o pintor A. Santa
Clara brindou pela vez terceira
o público algar'l>io? Os cinquenta
e tantos trabalhos que de 17 a 28

<ie Outubro se apresentaram no

sctlão da Aliança FrancesfL con­

f'irmam inteiramente um artista,
9'le senhor duma técnica segura,
alberga um vasto manancial de
sent'ido estético. Desta feita o

tf;ma predominante é a terra al­

gar'l>ia, mormente a zona mari..
tlma, atingindo particular relevo
(o pintor cifra-se como um poeta
pictórico) o diríamos eterno e

constante diálogo «mar-céu».

CAS.A.MENTO

Na Igreja Matri...., de Loulé
realizou-se no passado dia 25 de
Outubro a cerimónia do enlace

matrímoníal da sr.» D. Maria
Ivone Alho de Soulja prendada
filha do nosso dedica,d� assinante
te sr. Bento de Sousa Lázaro,
proprietário na Fran�ueada (Lou-

-----------

CONTRIBUINTES - ATENÇÃO!

CONTABILIDADE

João Leal

o PN EU que mais
barato lbe sai por Km.

é o da

M Â B O R General
Agente em LOULÉ
Mauuel de Sousa Pedro
Largo Dr; Bernardo Lopes

Revis,fa Técnica
AUTO_ÓVEL

ARRUAMENTOS
.

Por motivos alheios à vontade
do Munícipio não foi possivel
iniciar-se na presente gerência a

I''3¡:.aração dos arruamentos qu�
háviam sido indicados no Plano

«Cento e vinte anos de

Teatro Amador em

Faro»

A Contabilidade Ultra-Moderna, patente de in­
venção 37880, da autoria de António Lopes Júnior,
chegou finalmente ao Algarve, encontrando�se em

Loulé demonstrando a indiscutivel superioridade
em relação a tudo quanto e·ra conhecido.

Débito e Crédito simultâneo!

Registo de letras por decalque de
e/ eorrente!

_

inventário permanente, ete., .tc.
-//-

Orgão esclarecedor e actuali­
zado do técnico e do automobi­
listica.
Neste número - 41 - desta­

ca-se' o estudo de um dOl¡! mode­
los já montados em Portugal
«FORD CORTINA- 1100 - 1500»
e ainda o Problema da Trava­
gem e o através do Mundo.

Pedidos à rtldacção:
Rua de S. Sebastião da Pedreil

N, 27 - Telef. 41067/8 - LIS­
BOA.

O sr. Dr. Emilio Campos Co­

roa, director artístico do Grupo
de Teatro do Circulo Cultural do
Algarve e· dedicado entusiasta da
arte ,de Talma, é o autor de um

livro que deve aparecer nos pri­
meiros dias de Dezembro. e inti­
tulado: «Cento e vinte anos de
teatro amador em Faro>.

A- sugestão para o livro foi
dado pelo então presidente da
Junta Distrital, O· professor do

Ajude o Artesanato!
comprando «obra de

palma» A I g a'r v i a

���������������
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Chapa Ondulada de Aluminio

pa:aa��!�r����s 8
Rua Presidente Arriaga. 27 Apartado 3.021 - LISBOA

em LOULÉ:

Romeira Morgado
'Agente

60mes
I

José I

Colchões de QI'ome e Divõs-------------

I

Não oxida
Não requere pintura nem conservação
Mais leve, pelo que as estruturas ficam mais baratas
Reflete o calor
Fácil de montar

1lIorin llugnsto 111. 1lolofilll
Médico

o MELHOR FABRICO AO MELHOR 'PREGO
Não c:ompre sem eonsultar:

José Guerreiro Chumbinho
DISTRIBUIDORES GERAIS PARA O ALGARVE

MA'REFA
Que executa. por encomenda, quaisquer dimen­

sães além dos modelos correntes e tem, também.
OFICINA DE CARPINTARIA E MARCENARIA

Tf:lEFONES ¡
Consultório: 386
Residência: 381

I Materiais & Repreleatações de Faro. Limitada

Rua Dr. Cândido Guerreiro. 21'- B - FARO
I AGENTES GERAIS:

Avenida José da Costa Mealha,
-
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LOULÉ
SANTOS MENDONÇA, L.DA-Rua do Cabo, 7 (junto ã Estação da' E.V. A.)

L O U L E'
����

I

Lisboa PortoI
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